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RESUMO 

Este trabalho analisou a capacidade antimicrobiana do óleo essencial (OE) da planta Pereskia 

aculeata frente aos microrganismos Staphylococcus epidermidis e Klebsiella pneumoniae. Tal 

abordagem justificou-se pela hipótese de que o OE da planta Pereskia aculeata possui substâncias 

ativas com alta capacidade antimicrobiana e que as cepas destes patógenos são sensíveis ao OE. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial bacteriostático do OE e se este poderá a vir ser utilizado 

como opção de tratamento às infecções causadas pelos microrganismos Staphylococcus epidermidis 

e Klebsiella pneumoniae. Este intento foi conseguido mediante a uma pesquisa qualitativa de 

avaliação dos halos de inibição, utilizando a técnica de disco-difusão, verificando a capacidade 

inibitória mínima. A análise evidenciou a capacidade antimicrobiana do OE puro ou em 

concentrações até 90% por meio da medição dos halos de inibição, comprovando a hipótese de que 

o OE da cactácea Peresekia aculeata possui capacidade antimicrobiana frente a bactérias com 

composição de parede celular distintas. Contudo, em concentrações menores, o halo de inibição foi 

inexistente, sugerindo que o consumo do OE pela população no combate ou auxílio do tratamento de 

infecções provocadas por estes patógenos é prescindível. 

 

Palavras-chave: Pereskia aculeata. Staphylococcus epidermidis. Klebsiella pneumoniae. 

Capacidade antimicrobiana. 

 

ABSTRACT 

This work analyzed the antimicrobial capacity of the essential oil (OE) of the Pereskia aculeata plant 

against the microorganisms Staphylococcus epidermidis and Klebsiella pneumoniae. Such an 

approach was justified by the hypothesis that the OE of the Pereskia aculeata plant has active 

substances with high antimicrobial capacity and that the strains of these pathogens are sensitive to 

OE. The objective of this work was to evaluate the bacteriostatic potential of OE and if it could be 

used as a treatment option for infections caused by the microorganisms Staphylococcus epidermidis 

and Klebsiella pneumoniae. This attempt was achieved through a qualitative research to evaluate the 

inhibition halos, using the disc-diffusion technique, verifying the minimum inhibitory capacity. The 

analysis showed the antimicrobial capacity of pure OE or in concentrations up to 90% by measuring 

the inhibition halos, proving the hypothesis that the OE of the Peresekia aculeata cactus has 

antimicrobial capacity against bacteria with different cell wall composition. However, in lower 

concentrations, the inhibition zone was non-existent, suggesting that the consumption of OE by the 

population in combating or helping to treat infections caused by these pathogens is essential. 

 

Key words: Pereskia aculeata. Staphylococcus epidermidis. Klebsiella pneumoniae. Antimicrobial 

capacity. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Este trabalho demonstrou a análise da capacidade antimicrobiana do óleo essencial (OE) da 

Pereskia aculeata frente a dois tipos de microrganismos com estruturas celulares diferentes, as 

bactérias Staphylococcus epidermidis e Klebsiella pneumoniae, seres procariotos Gram positivo e 

Gram negativo, respectivamente. Esta abordagem justificou-se pela capacidade antimicrobiana dos 

extratos da Pereskia aculeata provada por Souza e colaboradores (2016) em estudos com cepas de 

diferentes microrganismos bacterianos e fúngicos, sendo os Staphylococcus epidermidis e Klebsiella 

pneumoniae escolhidos, por estarem presentes na microbiota normal e em situações de perca da 

homeostasia desencadearem processos infecciosos no organismo, precisando ser combatidos 
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(TORTORA, 2017). O OE desta planta pode vir a ser uma nova opção de tratamento e controle destes 

microrganismos, possibilitando a identificação de novos ramos de pesquisa sobre efeitos 

antimicrobianos desta cactácea frente a diversos microrganismos patogênicos ao ser humano. Não 

foram encontrados na literatura averiguada, nas plataformas PubMed, Google Scholar e SciELO, 

estudos que avaliam o potencial antimicrobiano dos componentes desta planta frente às bactérias 

selecionadas para o projeto. 

 A Pereskia aculeata, pertencente à família Cactaceae e subfamília Pereskioideae, é uma 

cactácea primitiva do tipo trepadeira perene, com a presença de espinhos, folhas verdes carnosas e 

flores que se reúnem em cismes, sendo conhecido popularmente como ‘ora-pro-nobis’ (SHARIF et 

al., 2013; MERCÊ et al., 2001; ALZUGARY; ALZUGARY, 1988). Esta planta é empregada 

amplamente na culinária popular devido a sua quantidade significativa de proteínas, além de sua 

utilização por pessoas de baixa renda, foi então lhe designada a nomenclatura ‘carne pra pobre’. Esta 

também possui uma ampla quantidade de nutrientes como ferro, fibras, vitaminas A e C, ácido fólico 

e alguns minerais, como cálcio, magnésio e zinco, essenciais ao metabolismo (PINTO et al., 2014; 

TAIKETI et al., 2009; GIRÃO et al., 1997). Ademais, esta possui uma quantidade apreciável de 

componentes com atividades biológicas, como antioxidantes, anti-inflamatórias, cicatrizantes, 

propriedades antinociceptivas e analgésicas (SOUZA et al., 2016; PINTO et al., 2012; PINTO et al., 

2015; PINTO et al., 2016).  

 A bactéria Gram positiva Staphylococcus epidermidis é encontrada na pele de todos os seres 

humanos, sendo 90% da microbiota normal (TORTORA, 2012). Estes microrganismos podem 

desencadear processos inflamatórios quando a pele é rompida e atrasar o processo de cicatrização, 

sejam por ferimentos, procedimentos cirúrgicos ou quando o paciente se encontra em quadros de 

imunossupressão, já que estão em demasia no tegumento humano. Também é capaz de formar 

biofilmes, se aderindo em superfícies, o que dificulta ser erradicada com desinfetantes tradicionais 

(TORTORA, 2017). Este microrganismo é considerado um patógeno comensal oportunista, pois as 

infecções em seres humanos são consideradas acidentais e a maioria dos casos são nosocomiais. Além 

de possuírem atualmente cepas resistentes a antibióticos tradicionais, como, por exemplo, a meticilina 

(OTTO, 2009; UÇKAY et al., 2009). De acordo com Nazzaro e colaboradores (2013), a estrutura da 

parede celular das bactérias Gram positivas favorece a ação do OE de diversas plantas, sendo o 

objetivo deste trabalho avaliar a capacidade antimicrobiana do óleo essencial da Pereskia aculeata. 

 Ademais, há a espécie de bactéria Gram negativa, da família das Enterobacteriaceae, de 

importância médica atualmente, Klebsiella pneumoninae. Fermentadora de lactose, a mesma é 

responsável por infecções no trato urinário (ITUs), na corrente sanguínea e no trato respiratório 

inferior, além de possuírem cepas resistentes a diversos antibióticos β-lactamases de amplo espectro, 
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como as KPC (Klebsiella pneumoniae carbapenase), infectando principalmente pacientes 

hospitalares imunodeprimidos ou imunossupremidos, sendo encontrada em abundância nestes 

ambientes (MARTIN; BACHMAN, 2018, TORTORA, 2017, ARNOLD et al., 2011, PODSCHUN; 

ULLMANN, 1998).  

 O intento deste trabalho foi mediante a uma pesquisa que verificou o halo de inibição 

propiciado pelo óleo essencial puro e diluído pelos métodos de disco-difusão, verificando a 

Concentração Inibitória Mínima (CIM), conforme elucidado nos materiais e métodos. 

 

2 MATERAIS E MÉTODOS 

 O óleo essencial foi obtido comercialmente pelo fornecedor de produtos agropecuários e-

commerce João Shop. Este foi extraído a partir de flores e folhas de plantação orgânica de acordo 

com a farmacopeia brasileira (adaptado FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2019), sendo natural e não 

aromático. O site foi escolhido para a compra pelo fato deste ser acessível à população e indicado por 

profissionais atuantes na área. As cepas bacterianas utilizadas neste estudo encontravam-se no acervo 

de microrganismos do Laboratório de Microbiologia do Centro Universitário do Sul de Minas – 

UNIS/MG. Essas estavam congeladas em nitrogênio líquido, e foram reativadas em Caldo Infusão de 

Cérebro e Coração (BHI), da marca KASVI, por 24 horas a 37°C, sendo repicados em seguida para 

placas de BHI para obtenção de colônias isoladas em 24 horas a 37°C. Após o crescimento, foram 

obtidos as concentrações bacterianas na escala de McFarland de 0,5x107 UFC/mL em salina estéril a 

0,9% para realização dos testes.  

 A capacidade antimicrobiana do óleo essencial da planta Pereskia aculeata foi avaliada 

utilizando o método de disco difusão em ágar descrita por Bauer e Kirby (1966), na qual discos de 

papel filtro estéreis com 6 mm de diâmetro foram utilizados, acrescentando 100uL do óleo essencial, 

nas concentrações de 100%, 90% 70% e 50 % em Ágar Mueller-Hinton, da marca KASVI, com os 

microrganismos previamente inoculados (NCCLS, 2005; PINTO et al., 2003). Sendo estas obtidas 

através da diluição em tubos estéreis de 1,76 ml de água destilada estéril e 0,04 ml de solução Tween, 

agitadas em vórtex, onde o volume final da diluição para cada porcentagem foi de 1 ml, sendo 

verificado os halos de inibição após 24 horas de incubação em estufa a 37°C, medindo o diâmetro. A 

análise foi realizada em duplicata, sendo o controle negativo a solução de água destilada estéril e 

Tween 80. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com a literatura verificada, nas plataformas Google Scholar, SciELO e PubMed, 

pouco se sabe sobre a atividade antimicrobiana do OE do cacto Pereskia aculeata em relação às 

bactérias patogênicas, há somente estudos publicados referentes aos extratos obtidos da planta. 

 No presente estudo verificou-se que o OE apresentou atividade inibitória quando realizados 

testes antimicrobianos com este puro ou em concentrações até 90%, sendo inexistentes em outras 

concentrações. Os resultados obtidos do óleo essencial frente a bactéria Gram positiva 

Staphylococcus epidermidis e Gram negativa Klebsiella pneumoniae estão descritos nas tabelas 1 e 

2, respectivamente.  

 

Tabela 1: Diâmetro dos halos de inibição obtidos através dos testes de disco-difusão para o Staphylococcus epidermidis. 

Halos de inibição do óleo essencial frente ao Staphylococcus epidermidis 

Placa Óleo Puro (A) Óleo [ ] 90% (B) Óleo [ ] 70% (C)  Óleo [ ] 50% (D) CN 

A 8 mm 7 mm - - - 

B 10 mm 7 mm - - - 

Fonte: Os autores. 

 

Tabela 2: Diâmetro dos halos de inibição obtidos através dos testes de disco-difusão para a Klebsiella pneumoniae. 

Halos de inibição do óleo essencial frente ao Klebsiella pneumoniae 

Placa Óleo Puro (A) Óleo [ ] 90% (B) Óleo [ ] 70% (C)  Óleo [ ] 50% (D) CN 

A 8 mm 6,5 mm - - - 

B 12 mm 6 mm - - - 

Fonte: os autores. 

 

 O óleo essencial puro e em contrações até 90%, utilizando a técnica de disco-difusão, 

apresentou halo de inibição tanto para bactérias Gram positivas, quanto Gram negativas. Isso 

demonstra que a capacidade antimicrobiana proposta por Souza e colaboradores (2016) que o óleo 

possui capacidade antimicrobiana semelhantes frente a diferentes composições de paredes celulares 

bacterianas é fidedigna. Na Tabela 1, foi relatada a largura dos halos de inibição para o 

Staphylococcus epidermidis, sendo o óleo puro, com concentração de 100%, 8 mm e 10 mm, e do 

óleo com concentração em 90% de 7 mm e 7 mm e as demais concentrações não apresentaram halos 

de inibição, para as respectivas placas A e B. Na tabela 2, foram apresentados os halos para a bactéria 

Klebsiella pneumoniae, sendo o óleo puro, com concentração de 100%, 8 mm e 12 mm, e do óleo em 

contração de 90% de 6,5 mm e 6 mm e as demais concentrações não apresentaram halos de inibição, 

para as respectivas placas A e B. Seguem abaixo imagens das placas de disco difusão para o 

Staphylococcus epidermidis (figura 1) e Klebsiella pneumoniae (figura 2): 
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Figura 1: Halos de inibição referente ao 

Staphylococcus epidermidis, placa B. 
Figura 2: Halos de inibição referente a Klebsiella 

pneumoniae, placa B. 

Fonte: os autores. Fonte: os autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

  

 De acordo com estudos realizados por Santos e colaboradores (2011), constatou-se que o 

extrato bruto por maceração em álcool 92,8% não apresentou resultado eficaz contra bactérias 

cariogênicas e a cepa fúngica Candida albicans. Rodrigues e colaboradores (2016) avaliaram que os 

extratos não apresentaram atividade antimicrobiana frente aos microrganismos Staphylococcus 

aureus ATCC 25293, Bacillus cereus ATCC 14579, Salmonella enterica com diferentes subespécies, 

Pseudomonas aeruginosa ATCC 10145, Escherichia coli ATCC 25922, Enterococcus faecalis 

ATCC 19433 e Enterobacter aerogenes ATCC 13048. 

 Contudo, Souza e colaboradores (2016) evidenciaram a capacidade antimicrobiana dos 

extratos da planta frente a microrganismos de diversas espécies bacterianas e fúngicas, sendo as 

bactérias Staphylococcuss aureus e Bacillus cereus, DSM 4313 e DSM 438 respectivamente. O 

extrato metanólico em concentrações elevadas apresentou ação antibacterianas superior ao antibiótico 

tetraciclina. Para as bactérias Gram negativas Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli, o extrato 

éter de petróleo teve melhor resultado, inibindo todas as cepas de E. coli. Os representantes fúngicos, 

sendo Penicillium expansum, Penicillium citrinum, Aspergillus niger e Aspergillus versicolor, se 

mostraram susceptíveis a concentrações de 4 µg dos extratos de petróleo e clorofórmio, deles, o 

Aspergillus versicolor susceptível a concentrações de 1 a 2 µg dos extratos de éter de petróleo e 

metanol.   

 O presente estudo mostrou que há capacidade antimicrobiana no óleo essencial puro frente a 

bactérias de diferentes estruturas celulares, evidenciando que o óleo inibe o crescimento de diferentes 

espécies bacterianas. Porém, em concentrações inferiores a 90%, apresenta resultados ineficazes, 

sendo o uso do óleo essencial comprado pela população não vantajoso para o tratamento das 

patologias que estes microrganismos causam. Devido a quantidade reduzida de estudos existentes 

publicados nas principais plataformas de artigos da área da saúde, PubMed, SciELO e Google 

Scholar, é incerta a capacidade antimicrobiana exata da planta Pereskia aculeata, pois, em estudos 
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utilizando o extrato da planta, os resultados divergem entre si e utilizando o óleo essencial não foram 

encontrados estudos relacionados a capacidade antimicrobiana. A diluição do óleo faz com que este 

perca intensivamente a capacidade antimicrobiana, visto os resultados obtidos com 10% diferença na 

concentração diminui a sua efetividade em 22,2% para Gram positivas e 37,5% para Gram negativas, 

e com 30% de diferença o mesmo não possui potencial antibacteriano, o que sugere-se que estudos 

devem ser realizados para elucidar este fato. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Averiguou-se que o óleo essencial puro da Pereskia aculeata possui atividade antimicrobiana, 

diferente em porcentagens inferiores a 90%, corroborando com a hipótese de que o óleo essencial da 

Pereskia aculeata possui capacidade antimicrobiana frente o Staphylococccus epidermidis e a 

Klebsiella pneumoniae, sendo este resultado obtido pela técnica de disco-difusão. Entretanto, são 

necessários estudos posteriores para quantificar a efetividade do óleo frente ao combate de bactérias 

e os compostos que agem nas mesmas, já que possuem poucos estudos específicos publicados nas 

plataformas verificadas sobre estes fatores.  

 A planta ora-pro-nobis foi escolhida para a pesquisa por ser natural da região e de fácil acesso 

a população, sendo utilizada por grande parte desta para a alimentação por conter diversos nutrientes 

e compostos com atividades biológicas, cultivadas em sua maioria na residência dos moradores. 

Portanto, o trabalho evidenciou que o consumo do óleo obtido comercialmente não é eficiente no 

combate ou auxílio no tratamento de infecções causadas pelos patógenos escolhidos, já que os 

compostos do óleo sofrerão metabolização no organismo, não chegando integralmente no foco 

infeccioso, sendo necessários estudos para identificar os compostos específicos com atividade 

antimicrobiana e quantificá-lo, para que se consiga provar o quão eficaz  são os mesmos e 

posteriormente propor formas de aplicação para o uso contra infecções na forma de drogas 

medicamentosas. 
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